
18/19 19/20¹ Abs. (%) 18/19 19/20¹ Abs. (%)
EUA 366,3 352,4 -13,8 -3,8% EUA 308,8 307,5 -1,3 -0,4%
China 257,3 254,0 -3,3 -1,3% China 275,0 279,0 4,0 1,5%
Brasil 101,0 101,0 0,0 0,0% U.E.28 87,0 81,5 -5,5 -6,3%
U.E.28 63,4 64,2 0,8 1,3% Brasil 66,5 69,5 3,0 4,5%
Demais 334,7 333,5 -1,2 -0,4% Demais 387,4 397,5 10,0 2,6%
Mundo 1.122,7 1.105,1 -17,6 -1,6% Mundo 1.124,7 1.135,0 10,3 0,9%

18/19 19/20¹ Abs. (%) 18/19 19/20¹ Abs. (%)
EUA 53,3 54,6 1,3 2,4% China 209,8 191,8 -18,0 -8,6%
Brasil 35,0 34,0 -1,0 -2,9% EUA 59,5 51,1 -8,4 -14,1%
Argentina 35,0 33,5 -1,5 -4,3% U.E.28 7,2 7,9 0,7 9,7%
Ucrânia 29,5 28,0 -1,5 -5,1% Brasil 7,8 6,3 -1,5 -19,2%
Demais 19,5 20,7 1,2 6,1% Demais 44,4 41,8 -2,6 -5,9%
Mundo 172,4 170,8 -1,5 -0,9% Mundo 328,8 298,9 -29,8 -9,1%

Fonte: USDA Nota: ¹ 3º levantamento USDA da safra 2019/20 - Julho/19 Próximo Informativo - Agosto/19
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 A previsão deste mês registrou um leve aumento para a
produção mundial de milho em relação a junho, puxados
principalmente pela maior colheita nos EUA e Ucrânia.

 Para os EUA, foi projetado uma expansão de 1,4% na
produção do cereal na passagem do mês, com base nos
incrementos de área plantada.

 Em comparação ao relatório de junho, o USDA manteve
inalterada sua estimativa de produção para o Brasil.

 O órgão elevou em 3% a produção de milho na Ucrânia na
comparação com o levantamento anterior, reflexo de
aumentos na área plantada.

 Em relação ao consumo, não houve grandes
modificações entre os relatórios de junho e julho. O
USDA projeta consumo recorde para 2 dos 4 maiores
mercados consumidores.

 Os destaques foram os EUA (307,5 milhões de toneladas)
e China (279,0 milhões de toneladas), responsáveis por
mais de 50% do volume total de milho consumido no
mundo.

 Para o Brasil, a expectativa é de uma demanda recorde
de 69,5 milhões de toneladas de milho.

 Esse levantamento registrou aumento de 0,6% nas
exportações totais de milho em relação ao anterior,
puxado pela expansão das vendas dos EUA. Brasil,
Argentina e Ucrânia tiveram suas exportações revisadas
para baixo.

 O Brasil deve embarcar 34 milhões de toneladas em
2019/20, volume 2,9% inferior a 2018/19. Já os EUA, com
previsão de vendas externas de 54,6 milhões de
toneladas, registraram crescimento de 2,4% em
comparação à safra passada, e seguem na liderança
global das exportações de milho.

 Nesse levantamento, o USDA estimou os estoques finais de
milho dos EUA em 20% acima do volume registrado no mês
passado.

 Para a Argentina, os estoques foram revisados para cima, e
ficaram 19,6% maiores que o número registrado em junho.

 Já a estimativa para os estoques brasileiros do cereal
recuaram em relação ao mês passado. A queda foi de
13,7%, ficando em 6,3 milhões de toneladas.

 Para a China, o órgão manteve a mesma previsão do
relatório anterior.

 Produção: O terceiro levantamento do USDA para a produção global de milho não apresentou grandes modificações em
relação ao relatório anterior. Com relação à safra 2018/19, as estimativas apontam para queda de 1,6%, totalizando
1,10 bilhão de toneladas.

 Consumo/Estoque: A expectativa é de um novo recorde mundial no consumo do cereal, estimado em 1,13 bilhão de
toneladas, superando em 10,3 milhões de toneladas o ciclo anterior. Com a oferta global em queda e a demanda
crescendo, o USDA espera estoques 9,1% menores para 2019/20, alcançando 298,9 milhões de toneladas. As principais
reduções foram para as previsões dos estoques de milho dos EUA, China e Brasil.

 Exportações: As exportações globais foram estimadas em 170,8 milhões de toneladas, recuo de 0,9% frente a safra
2018/19.


